Catequese nº 27 – Não temos aqui cidade permanente
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Estamos a aproximar-nos das férias grandes. Durante esse tempo há muitas pessoas que deixam as suas casas e vão passar férias para outras terras. Algumas até fazem campismo, vivendo em tendas ou caravanas. Outras alugam uma casa por uns dias, vão para pensões e hóteis, ou vão para casa de familiares.

Durante as férias, ao longo de todas as coisas que vão acontecendo, as pessoas sabem que estão ali por pouco tempo, sabem que aquela habitação é provisória, que aquela maneira de viver não vai durar sempre.

Também o Povo de Deus quando caminhava pelo deserto sabia que não ia ser sempre assim. Ia à procura da Terra Prometida, da sua terra. Mas quando chegaram à Palestina, era preciso que os hebreus compreendessem que ainda não tinha chegado ao fim, à morada definitiva. Com a ajuda do Senhor, descobriram o que deviam fazer. Vamos saber como foi, escutando uma leitura da Bíblia:




Lev 23, 41-43

II

Os Apóstolos também tiveram essa festa, chamada dos tabernáculos.

Mas eles conviveram com Jesus e viram como a vida que Ele tinha passou a ser uma vida nova depois da Ressurreição.

Por isso, os primeiros cristãos compreenderam melhor do que os seus antepassados, o que é a nossa vida na terra. Vamos ouvir o que nos diz um deles, o autor da Epístola aos Hebreus:

Heb 11, 13-16;

        13, 14

Enquanto estamos nesta terra todos nós temos apenas uma habitação provisória. Mas Deus aceita ser o nosso Deus. Nós sabemos isso, o nome do nosso catecismo está sempre a lembrar-nos essa verdade: “EU SOU O VOSSO DEUS”.
Qual é então a nossa cidade permanente?

Para onde caminhamos nós?

Vamos em busca de quê?

· céu
· vida eterna

· Deus

· Estar com Deus

III

Vamos ver agora, todos juntos, como podemos caminhar para essa cidade permanente, que é estarmos um dia com Deus, todos unidos à volta d’Ele, como verdadeiros irmãos.
Este caminho que aqui temos desenhado é a nossa vida. O sinais de trânsito vão indicar-nos quais são as coisas melhores, mais importantes para nós e quais são aquelas que devemos evitar ao longo desta caminhada. Pensar como devemos andar por este caminho é a mesma coisa que pensar como devemos viver.
Quando chegamos ao fim da nossa caminhada, a nossa cidade permanente será vivermos para sempre com o nosso Deus, com Jesus Cristo nosso Salvador e nosso irmão, com os nossos irmãos… finalmente reunidos pelo Espírito Santo num só Povo, como é vontade do Senhor, numa alegria que nunca mais acaba.
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Actividades 1
I
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A. Estrada para corcundas

B. Zona de serpentes

C. Curva à direita e contracurva

D. Pista de crosse

II
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A. Sentido Obrigatório

B. Zona de calor imenso

C. Caminho azul

D. Caminho para doentes

III
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A. Túnel: acender os faróis
B. Stop: parar

C. Trânsito proibido

D. Sentido proibido

IV

A. [image: image6.wmf]Acesso interdito a estranhos

B. Estrada interrompida

C. Estrada sem saída

D. Obrigação de utilizar a palavra T.

V
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A. Ponte para saltos mortais

B. Auto-estrada

C. Auto-estrada interrompida

D. Auto-estrada com pavimento irregular

Actividades 2

	
	
	
	V
	F

	Curva à direita e contracurva


	
	Cuidado com as curvas, talvez seja melhor repensar a nossa vida, como cristão.
	
	

	Sentido Obrigatório


	
	Amar a Deus e aos outros
	
	

	Sentido proibido


	
	Proibido seguir este caminho
	
	

	Caminho sem saída:


	
	Vida sem Deus


	
	

	Auto-estrada


	
	Caminho que conduz a muitas direcções na vida cristã
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